Dos Amores mal vividos

Tudo que for do desconhecido 

deste pensador imaginário, encadeie-se na

linha reta da paixão. Provocando a inquietante e 

efervescente atmosfera amorosa.

O viver desta figura iconoclasta

de pudor e pensamento algoz 

envaideça desbravado pela sutileza.

Ínfima é a sua realeza, que perdura na hostilidade.

Provocar-te-ei por meio de superficiais desigualdades 

na ventura mais gostosa e deslumbrante.

Ardido por este pudor inconfessável, de

delirante e incompreendido desengano, 

traduzo todo mundo hostilizado ao seu redor.

Do sentido mais incompleto, pelo receio primordial

do encontro mais travado, explico o saber irreverente.

Provas e discursos são à tona deste homem, que mostra

o caminho desvirtuoso outrora preferido

e hoje contempla o seu martírio enriquecido.
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